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RESUMO: O crescimento das cidades está associado à especulação imobiliária e a mudança 

da população das áreas rurais para as áreas urbanas. Assim, deve-se criar nas cidades espaços 

com arborização, para minimizar os efeitos maléficos causados pela intensa urbanização, como 

surgimento da ilha de calor urbana, superfícies impermeáveis, poluição do ar, inundações, falta 

de espaços para lazer. Deve-se buscar a sustentabilidade desses espaços que são utilizados pela 

população. O trabalho visou analisar e quantificar por meio de geotecnologias e quantificar, a 

arborização urbana da Subprefeitura do Butantã e sua distribuição socioespacial. O trabalho 

teve  

 como área de estudo a Subprefeitura do Butantã, localizado na zona sudoeste do Município de 

São Paulo, SP. Foi utilizado o software Quantum GIS para mapeamento e quantificação da 

arborização urbana viária da Subprefeitura do Butantã, com base no site do GeoSampa do ano 

de 2013, onde verificou-se a distribuição de 49.216 árvores e a desigualdade da distribuição 

espacial na Subprefeitura do Butantã, SP que engloba os cinco distritos: Butantã, Morumbi, 

Raposo Tavares, Rio Pequeno e Vila Sônia. 
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INTRODUÇÃO  

O aumento dos espaços urbanos juntamente com o aumento populacional no 

Brasil se se intensificou a partir de 1950. Com essa expansão, surgiram-se grandes cidades 

e regiões metropolitanas.  

Neste contexto, o crescimento das cidades está associado à especulação 

imobiliária e a mudança da população das áreas rurais para as áreas urbanas. Desde 1960, 

no Brasil, houve uma intensa urbanização, com processo de metropolização e caracteriza-

se pelo uso e ocupação da terra sem planejamento até no interior, nas pequenas e médias 

cidades. Devido à intensa urbanização com o aumento de áreas edificadas e asfalto, as 

cidades apresentam alteração climática com variação de temperatura e umidade relativa 

(LOMBARDO, 1985).  

Desta forma, deve-se criar nas cidades espaços com arborização, para minimizar 

os efeitos maléficos causados pela intensa urbanização, como alteração do microclima 

(surgimento da ilha de calor urbana), superfícies impermeáveis, poluição do ar, 

inundações, falta de espaços para lazer. Buscando assim a sustentabilidade desses espaços 

que são utilizados pela população. 

Para o planejamento da área de estudo, pode-se usar da ferramenta de 

sensoriamento remoto. As geotecnologias auxiliam no planejamento da área de estudo. 

Essa tecnologia fornece contribuição para a gestão urbana e entendimento da paisagem. 

Assim, a alta resolução do sensoriamento remoto permite o mapeamento em detalhe, 

contribuindo para os estudos das cidades. 

Na busca de ambientes físicos saudáveis, é importante incluir a arborização urbana 

que deve apresentar as espécies vegetais adequadas para compor os espaços públicos 

como parques, ruas, avenidas, jardins e praças. Estas árvores devem atuar sobre o conforto 

humano propiciando qualidade de vida para a população (WESTPHAL, 2000).  

Nas cidades, onde há impermeabilização do solo juntamente com materiais de 

elevada amplitude térmica, uma solução para resolver estes problemas é implementar a 

vegetação nas áreas urbanas, com destaque as árvores, como arborização de vias públicas, 

praças e áreas de preservação (BAKER et al., 2003).  

A arborização urbana assume um papel fundamental para a promoção de 

qualidade de vida. Vêm crescendo a preocupação da população com os benefícios que 

podem surgir com um meio ambiente saudável.  
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No conforto humano, a arborização urbana atua, proporcionando sombra para 

pedestres e veículos, redução da poluição sonora, melhoria da qualidade do ar, redução 

da amplitude térmica, abrigo para pássarose equilíbrio estético, que ameniza a diferença 

entre a escala humana e outros componentes arquitetônicos comoprédios, muros e 

grandes avenidas (SILVA FILHO; PIZZETTA; ALMEIDA, 2002).  

Deve-se atentar para o planejamento e espécies utilizadas na arborização urbana. 

Geralmente, nas cidades usam-se poucas espécies arbóreas, de forma fragmentada, o que 

não contribui para a biodiversidade da flora e fauna que poderia ser abrigadas pela fonte 

de alimento e assim, poucas espécies da fauna conseguem sobreviver na área urbana 

(BRUN; LINK; BRUN, 2007).  

Assim, nas áreas urbanas a arborização exerce importante função, gerando 

benefícios ambientais e sociais que contribuem para a qualidade de vida dos habitantes. 

Sendo que a arborização urbana deve ser vista como importante elemento de 

reestruturação dos espaços urbanos, aproximando as condições ambientais normais com 

o meio urbano (RIBEIRO, 2009). 

Aliado ao planejamento urbano deve-se ter o conceito da   sustentabilidade urbana 

está ligada à qualidade da arborização urbana na busca de uma cidade ecológica e 

sustentável (DE OLIVEIRA; ROSIN, 2013).  

Segundo Lotufo (2016), é necessário introduzir a ecologia no desenho das cidades, 

para garantir a sustentabilidade, assegurando o futuro do planeta, das próximas gerações, 

reintegrando entre natureza e civilização na busca da resiliência ecológica. 

Os serviços ecossistêmicos, como a arborização, são impulsionadores da 

sustentabilidade e resiliência urbana, que representa o quanto um sistema pode suportar 

de alterações, sem mudar de estado. Na busca da resiliência, há diferentes maneiras de 

testar planos e projetos que associam espacialmente o urbano com as funções sociais e 

biofísicas (AHERN, 2011).  

Segundo Keesstraet al. (2018), para se alcanças a sustentabilidade deve-se unir 

soluções para o uso da terra e a paisagem, promovendo os serviços ecossistêmicos com a 

concepção da conectividade 

O trabalho visou analisar e quantificar por meio de geotecnologias e busca de 

dados quantitativos e mapas da arborização urbana da Subprefeitura do Butantã, como 

esta, é distribuída entre os distritos que a compõem e desta forma avaliar como a 
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arborização viária poderia ser mais igualitária entre os distritos a fim de promover a 

sustentabilidade. 

 

METODOLOGIA 

O trabalho foi desenvolvido na Subprefeitura do Butantã, localizado na zona 

sudoeste do município de São Paulo, SP (Figura 1). O município de São Paulo possui 

11.253.503 habitantes e uma área de 1521 km2, com densidade demográfica de 7898, 2 

hab/km2 (IBGE, 2010). A subprefeitura de Butantã compreende cinco distritos 

heterogêneos: Butantã, Morumbi, Vila Sônia, Raposo Tavares e Rio Pequeno, todos 

juntos representam uma área total de 56, 10 km2, com uma população de 428. 217 

habitantes com uma densidade demográfica de 7.633 hab/km2 (PREFEITURA DE SÃO 

PAULO, 2017). 

 

Figura1. Localização da área de estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

As geotecnologias contribuem para a elaboração de estudos de áreas com questões 

ambientais a serem resolvidas, gerando mapas do ambiente analisado a fim de se 

identificar a realidade que se encontra e pensar em soluções sustentáveis para estes 

espaços. 
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Deste modo, as geotecnologias abrangem o levantamento de dados espaciais, não 

espaciais, modelos, análises e tratamento de dados. Destacando o Sistema de Informação 

Geográfica (SIG) como incorporação de várias tecnologias em um todo (FERREIRA, 

2019).  

O SIG tem é uma ferramenta possibilita mapear áreas e criar a partir disto um 

banco de dados sobre a área de estudo (FRUEHAUF, 2016). O uso deste sistema é 

fundamental ao estudo de mapeamento que visam utilizar os dados de forma digital 

(HAMADA; GONÇALVES, 2007).  

Dentro do SIG, pode-se utilizar o software Quantum GIS (QGIS) para elaborar 

mapas. O QGIS foi criado pela OpenSourc e Geospatial Foundation (OSGeo, 2020), vem 

sendo disponibilizado em código aberto e gratuito na internet desde 2009, para apoiar e 

construir programas geo-espaciais. 

Neste trabalho foi utilizado o software Quantum GIS (QGIS), o surgimento do 

QGIS juntamente com o Google Earth, aproximou as pessoas para o conhecimento das 

geotecnologias aplicadas no geoprocessamento (BOSSLE, 2015). Também foi feita uma 

busca da quantificação da arborização urbana viária da Subprefeitura do Butantã, no site 

do GeoSampa do ano de 2013. A fim de verificar como estas estavam distribuídas entre 

os distritos que a compõem. 

A plataforma GeoSampa, reúne mais de 150 tipos de dados georreferenciados 

sobre a cidade de São Paulo, que abrange zoneamento, equipamentos urbanos, rede de 

transporte público, mapas geotécnicos e dados sobre a população entre outros, incluindo 

dados do parcelamento do solo (DE LIMA; DAMIAO; DE OLIVEIRA, 2017). 

Segundo Bonametti (2001), a arborização urbana que abrange toda cobertura 

vegetal, visa evitar a ocorrência da ilha de calor, diminuição da poluição e ainda tem seu 

papel estético na paisagem.  

A Ilha de Calor (IC) é o fenômeno onde devido à urbanização o clima térmico é 

modificado, sendo mais quente do que as áreas circundantes não urbanizadas, 

principalmente à noite (VOOGT; OKE, 2003).  

Desta forma visou-se analisar a distribuição espacial da arborização urbana entre 

os distritos da área de estudo, de forma a apontar que a política pública deve se atentar 

para o planejamento urbano da sua arborização, para que seja bem distribuída e promova 

a sustentabilidade.  
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O planejamento urbano contribui para a eficácia da arborização. Ou seja, sem esta 

pode ocorrer plantios irregulares, sem conhecimento técnico das espécies e que não seja, 

compatível com o planejamento anterior e assim, não contribui para a qualidade de vida 

da população (ALMEIDA; RONDON NETO, 2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Com base no mapa da área de estudo, realizou-se o mapa de arborização urbana 

de 2013. Para ilustrar a localização dos distintos distritos que compõem a Subprefeitura 

do Butantã, buscou-se na literatura a figura 2. 

 

Figura 2. Localização da Subprefeitura do Butantã em relação ao município de São 

Paulo, SP, com os cinco distritos. 

 

Fonte: Morato; Kawakubo,2007. 

A desigualdade entre os distritos, é apresentada na Pesquisa e análise de aplicação 

de instrumentos em planejamento urbano ambiental no Município de São Paulo, realizada 

pelo Laboratório de Habitação e Assentamentos Humanos Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo da USP (LabHab/FAUUSP, 2006), há uma ocupação heterogênea interna da 

subprefeitura do Butantã. Para verificar esta heterogeneidade é importante caracterizar os 

cinco distritos da área de estudo. O distrito Raposo Tavares possui intensa 

industrialização, atividades de atendimento para a população de classe mais baixa. O 

distrito Rio Pequeno tem as mesmas características, apenas tem menos quantidade de 
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áreas industriais e comércio. Os distritos Vila Sônia e Butantã predominam bairros de 

classe média e alta, principalmente no Butantã que também possui maiores infraestruturas 

como a presença da cidade universitária (USP), o Jóquei Clube e o Instituto Butantã. Por 

último o distrito do Morumbi, apresenta os bairros de alta classe de renda, com alta 

verticalização de alto custo. 

O mapa de arborização urbana (Figura 3) foi elaborado no QGIS, com a busca de 

dados de arborização viária no site do GeoSampa, com base em imagem de satélite de 

2013, obtendo 49.216 árvores, demonstrando a desigualdade da distribuição espacial na 

Subprefeitura do Butantã, SP que engloba os cinco distritos: Butantã, Morumbi, Raposo 

Tavares, Rio Pequeno e Vila Sônia. 

 

Figura 3: Mapa de arborização urbana da Subprefeitura do Butantã, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Geosampa (2013). 

Segundo Morato e Kawakubo (2007), que analisaram a vegetação na 

Subprefeitura do Butantã, destacou-se a vegetação com maior desigualdade de 

distribuição entre os distritos. 

Nesta pesquisa, com o levantamento da arborização urbana da Subprefeitura do 

Butantã, verificou-se como esta é distribuída nos cinco distritos, demonstrando que o 

distrito com maior poder aquisitivo, no caso o Morumbi, apresenta maior arborização 

viária. Os distritos Vila Sônia e Butantã possuem razoável arborização viária, com bairros 

de classe média a alta, Butantã se destaca com maior vegetação, pois têm a cidade 

Universitária (USP) que é rodeada de árvores e outras infraestruturas como o Jóquei 
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Clube e Instituto Butantã. E os distritos Raposo Tavares e Rio Pequeno, que possuem o 

menor poder aquisitivo, são os que mais carecem de quantidade de arborização urbana. 

 

CONCLUSÃO 

O mapa de arborização urbana demonstrou como estão distribuídas as árvores na 

paisagem da área de estudo, mostrando a desigualdade socioespacial. Assim, este trabalho 

pode buscar soluções para incrementar a arborização urbana viária.  

Destaca-se que a arborização urbana apresenta diversos benefícios para melhoria 

das condições climáticas da cidade, como mitigação da ilha de calor, diminuição da 

poluição do ar, redução de enchentes, lazer, sendo positivo para a saúde física e mental. 

Proporcionando para os habitantes uma melhoria de qualidade de vida.  

Assim, verifica-se a carência de políticas públicas no âmbito ambiental, 

principalmente no planejamento e implantação de arborização urbana, de forma a ter uma 

arborização mais igualitária espacialmente na busca da qualidade ambiental e de vida e 

consequentemente na promoção da sustentabilidade. 
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